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RESUMO. Essa pesquisa teve como objetivo caracterizar as Representações Sociais da violência contra 

imigrantes construídas em uma rede social com comentários gerados a partir de duas notícias sobre 

imigrantes que foram vítimas de violência. Os dados foram analisados a partir de uma Classificação 

Hierárquica Descendente, com o auxílio do IRaMuTeQ. Os resultados indicam posicionamentos polarizados 

entre os internautas. Alguns apresentaram atitudes favoráveis à imigração e contrárias à violência contra 

imigrantes, em sua maioria com discursos morais e poucas reflexões sobre o contexto social/estrutural e 

uma minoria apresentou argumentos críticos sobre sua posição. Estiveram presentes comentários que 

apesar de contrários à violência, apresentaram atitudes desfavoráveis à imigração e aos imigrantes, com 

discursos xenofóbicos e contrários às manifestações que denunciavam a violência contra imigrantes negros. 

O estudo aponta a importância de compreender as representações sociais como práticas discursivas que 

reforçam ou contestam desigualdades e violências. Conclui-se que é urgente promover políticas públicas e 

práticas educativas que enfrentem estereótipos, ampliem a empatia e assegurem os direitos dos imigrantes. 
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Social representations of violence against immigrants based on virtual interactions 

ABSTRACT. This study aimed to characterize the social representations of violence against immigrants 

constructed on a social network with comments generated from two news stories about immigrants who 

were victims of violence. The data were analyzed using a Descending Hierarchical Classification, with the 

help of IRaMuTeQ. The results indicate polarized positions among internet users. Some presented attitudes 

favorable to immigration and contrary to violence against immigrants, mostly with moral discourses and 

few reflections on the social/structural context, while a minority presented critical arguments about their 

position. There were comments that, although opposed to violence, presented unfavorable attitudes toward 

immigration and immigrants, with xenophobic discourse and opposition to demonstrations denouncing 

violence against black immigrants. The study points to the importance of understanding social 

representations as discursive practices that reinforce or challenge inequalities and violence. It concludes 

that there is an urgent need to promote public policies and educational practices that challenge stereotypes, 

increase empathy, and ensure the rights of immigrants. 
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Introdução 

A migração em massa faz parte da história da humanidade, presente em qualquer sociedade e contexto, 

assumindo atualmente novas projeções e direções. De uma forma geral, a Organização Internacional para as 

Migrações (2015) afirma que é possível conceituar migração como um atravessamento de fronteiras nacionais 

ou internacionais. Esta pode ser voluntária, relacionada a um planejamento ou projeto de vida, muitas vezes 

associada à busca por melhores condições de vida; ou involuntária, caracterizada por vivências de situações 

traumáticas, tais como guerra, perseguição política, catástrofes naturais, entre outros. Conforme a 

Organização das Nações Unidas – ONU (Organização das Nações Unidas, 2021), foram registrados 281 milhões 

de migrantes internacionais, em 2020, o que caracteriza 3,6% da população mundial. Nacionalmente, havia 

807 mil imigrantes em meados de 2019, representando 0,4% da população brasileira (Escola Superior do 

Ministério Público da União &Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados, 2020).  
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O Brasil é considerado um país acolhedor, com crenças sobre o brasileiro ser cordial, remetendo à sua 

história e tentativa de sustentar uma identidade valorizada (Souza, 2014). No entanto, o país foi forjado a 

partir de práticas brutais de extermínio dos povos originários (Bousfield et al., 2025) tendo mantido ao longo 

de sua história inúmeras formas de violências, em vários contextos, e contra diversos grupos sociais como 

mulheres (Leandro et al., 2023, 2024), crianças (Meytin et al., 2023), pessoas em situação de rua (Silva et al., 

2022), em sofrimento psíquico (Vitali, et al., 2022a, 2022b), população negra e periférica (Vitali et al., 2021 ) 

e imigrantes (Giacomozzi, et al., 2023b; Silva et al., 2024). 

A partir deste contexto de violências, observamos que existem profundos desafios com relação à imigração, 

com precariedade em relação às políticas públicas de acolhimento e integração no Brasil. Assim, apesar do 

discurso de que as portas estão abertas, as ações e políticas públicas são insuficientes, e a omissão do Estado 

contribui para a exclusão e incita a violência (Gomes & Miranda, 2018).  

O fenômeno da violência pode ser definido como qualquer ação intencional de um indivíduo, grupo ou 

instituição dirigida ao outro, que possa causar prejuízo (Minayo & Souza, 1997). A violência pode se expressar de 

forma: direta (física, sexual, psicológica e negligência); estrutural (discriminação, exploração, marginalização ou 

dominação); e cultural (racionalizações e relações de poder que legitimam a violência) (Moré & Krenkel, 2014). Em 

decorrência da exclusão, em nossa sociedade, há camadas da população em que a violência está mais presente do 

que em outras. A população imigrante, por exemplo, convive diariamente com esse fenômeno. Algumas 

representações que circulam na população retratam os imigrantes como pessoas indesejadas e potencialmente 

perigosas, muitas vezes consideradas como ameaças no mercado de trabalho, no uso de serviços públicos, na perda 

de identidade nacional, na disseminação de doenças e como responsáveis pelo aumento da criminalidade (Silva 

et al., 2024). Com isso, há uma resistência à entrada de imigrantes no país.  

A cultura é, muitas vezes, manifestada pela comunicação em massa, a qual também a transforma (Kientz, 

1973). A mídia propicia a difusão de conhecimento e possui um papel importante na disseminação de crenças, 

valores e representações sociais, configurando-se como fonte de informações sobre o pensamento social 

(Moscovici, 1981). Dessa forma, a mídia influencia as representações sociais (RS) direcionadas à questão da 

imigração (Watzlawik & Luna, 2017). Nessa direção, a mídia tende a transmitir um caráter negativo das 

imigrações ao enfocar a temática do controle de fronteiras, da ilegalidade, do aumento da violência, que 

culpam ou vitimizam o migrante de maneira redutora (Javorski, 2017).  

Importante destacar os novos movimentos midiáticos, com o surgimento da internet e a busca cada vez 

maior de leitores no webjornalismo. De acordo com Trevisan et al. (2022), as mídias sociais são uma 

importante fonte de notícias e informações, sendo que o conteúdo que é mostrado é adaptado aos interesses 

dos usuários a partir de algoritmos. Além disso, a internet permite que a sociedade se engaje com conteúdos 

nela inseridos, a partir de uma cultura participativa, em que o público interage com as notícias a partir de 

comentários. Assim, estudar comentários em redes sociais auxilia a compreender as RS, pois as mídias sociais 

possuem um imenso potencial de trocas de informação, a partir da possibilidade de interações, argumentações 

e o seu anonimato. Os argumentos, posições ou formas como vão ser retratadas as notícias influenciam na 

legitimidade de discursos, sendo um resultado provisório de uma contínua ‘batalha de ideias’ (Castro et al., 

2017). De acordo com Uzelgun et al. (2016), a mídia utiliza de argumentos para se posicionar, sendo que as 

escolhas argumentativas são moldadas por RS, ao mesmo tempo em que estas são geradas e transformadas 

pelo discurso argumentativo. Considerando o papel da mídia como estimuladora de RS polêmicas, ela pode 

influenciar em práticas sociais. 

Em relação ao fenômeno migratório, percebe-se que este tem se tornado um assunto polarizado. Diversos 

autores (Galvão & Farias, 2018; Georgiou et al., 2019) apontam que, por um lado, há reportagens – 

principalmente atreladas à mídia alternativa - que trazem as contribuições da vinda de imigrantes, a posição 

enquanto vítimas, com apelo à solidariedade, apresentando o sofrimento e dificuldades vividas por 

imigrantes; por outro lado há discursos discriminatórios - principalmente na mídia tradicional. De acordo 

com Georgiou et al. (2019) e Giacomozzi et al. (2023b), muitos veículos midiáticos apresentam o imigrante 

com uma imagem dicotômica de vítima e potencial ameaça, desconsiderando a sua humanidade. Esta visão 

dicotômica se reflete no acolhimento de imigrantes no Brasil, o qual é considerado pela mídia, muitas vezes, 

como um país acolhedor e hospitaleiro, apesar das inúmeras violações de direitos aos quais os imigrantes são 

submetidos (Silva et al., 2024). Eberl et al. (2018) apontam que as mensagens da mídia desempenham um 

papel importante no desenvolvimento de opinião pública sobre imigração, podendo ativar cognições 

estereotipadas e atitudes negativas. Nessa direção, Cogo e Silva (2016) afirmam que a mídia é um espaço de 
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debate e formulação de políticas migratórias, e que pode ser um meio para promover a mudança social, 

veiculando modelos para uma sociedade mais inclusiva e diversa.  

A partir das colocações apresentadas, vislumbra-se a importância de um estudo sobre a temática a partir 

da Teoria das Representações Sociais (TRS), a qual compreende um conjunto de conceitos, ideias e explicações 

sobre a realidade, originadas na vida cotidiana, a qual é refletida nas formas de uma sociedade adquirir 

conhecimento sobre o mundo (Moscovici, 1981). Além disso, estabelece-se como uma forma de conhecimento 

que é produzido e partilhado pelas pessoas para construir uma realidade comum aos membros de um grupo 

(Jodelet, 2001).  

As RS, segundo Moscovici (1981), podem ser descritas como verdadeiras teorias do senso comum, ‘ciências 

coletivas’, pelas quais constroem a interpretação e a realidade social. Elas podem ser hegemônicas, sendo estas 

consensuais ou coercitivas; emancipadas, produzidas pela discussão no seio de grupos em contato direto; e, 

polêmicas, as quais resultam do conflito entre visões opostas (Moscovici, 1988). Com isso, julga-se importante 

conhecer as RS de um grupo social quando se pretende entender o seu modo de agir. Devido à relevância da 

temática, há na literatura alguns trabalhos que relacionam a TRS com o fenômeno da imigração, a partir da relação 

com a mídia (Ryan & Reicher, 2019), no entanto, permanece a necessidade de ampliar a compreensão das 

representações sociais sobre a migração, contemplando a realidade brasileira e aprofundando as reflexões sobre 

esse fenômeno. Para isso, além da TRS, considera-se pertinente o aporte de outras teorias e conceitos da Psicologia 

Social — como identidade social, exclusão social, estereótipos, preconceito, discriminação e xenofobia — os quais 

contribuem para uma análise mais abrangente e crítica do tema. 

Conforme apontam Mizga e Trovão (2017), os fluxos migratórios tornaram-se, nos últimos anos, uma 

temática central nos debates políticos, econômicos e sociais. Compreender sua complexidade, portanto, é 

fundamental. Este estudo tem como objetivo caracterizar as representações sociais da violência contra imigrantes 

produzidas em uma rede social, a partir de comentários gerados por notícias relacionadas ao tema. Parte-se do 

entendimento de que as representações sociais não apenas refletem, mas também moldam as formas pelas quais 

os grupos sociais se posicionam diante dos imigrantes. Conhecê-las é, portanto, crucial, uma vez que integram os 

processos de construção política das identidades sociais em contextos cotidianos (Howarth, 2006). 

Método 

Realizou-se um estudo documental, de abordagem qualitativa, com delineamento exploratório e descritivo 

(Sampieri et al., 2013). Para a coleta de dados, buscou-se por notícias compartilhadas na rede social Facebook, 

divulgadas pelos portais jornalísticos brasileiros: G1 (associada ao jornal O Globo) e Portal R7 (pertencente à 

Central Record de Comunicação). Esses portais permitem que a interação de leitores com as publicações seja 

instantânea; desse modo é possível observar a recepção dos conteúdos e, a partir da sua análise discutir os 

sentidos produzidos. De acordo com Roseno et al. (2017), com o surgimento da internet, o jornalismo tem 

aderido à plataforma digital para não perder o público que tem acessado cada vez mais as webnotícias.  

Assim, foram analisados os comentários de duas notícias: 1. “Angolano morre esfaqueado em SP, amigos 

denunciam xenofobia. Segundo testemunhas, crime foi motivado por discussão sobre o auxílio emergencial 

[...]”, publicada no dia 19 de maio de 2020 pelo portal de notícias G1 (Figueiredo, 2000), contendo 446 

comentários, 3,4 mil reações e 196 compartilhamentos; e 2. “Manifestantes protestam contra morte de Moïse 

na Barra da Tijuca [...]”, publicada no dia 5 de fevereiro de 2022 pelo portal de notícias R7, contendo 461 

comentários, 714 reações e 22 compartilhamentos.  

O critério para a seleção destas notícias ocorreu com base no período recente em que foram publicadas, na 

quantidade expressiva de comentários e na relevância de seu conteúdo para o estudo das RS da violência 

contra imigrantes no contexto brasileiro. Os dados foram coletados e organizados em um corpus textual com 

os comentários dos leitores das notícias. Os critérios de elegibilidade foram comentários que fizessem menção 

aos conteúdos exibidos nas reportagens e/ou que tivessem relação com a interação com outros leitores sobre 

a temática da imigração. O material textual selecionado compôs um corpus monotemático para respostas 

curtas, com as variáveis indivíduo e sexo.  

Para a análise dos dados, foi utilizada a técnica de análise lexical de conjuntos de segmentos de texto, 

sendo submetidas a uma Classificação Hierárquica Descendente (CHD), realizada pelo programa informático 

IRaMuTeQ, na qual a distribuição de vocabulário pelas classes é feita pela semelhança do vocabulário dos 

segmentos de textos (STs) do corpus inicial. As classes geradas pelo software podem indicar representações 

sociais ou aspectos delas (Camargo & Justo, 2013).  
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Resultados e discussão 

A primeira notícia analisada relata o homicídio de João Manuel, 47 anos, imigrante negro, que foi 

esfaqueado e outros dois imigrantes que foram feridos após tentarem ajudá-lo em uma discussão com um 

autóctone sobre o auxílio emergencial ser fornecido a imigrantes. Além disso, a notícia ainda traz a 

insegurança que imigrantes têm sofrido devido a diversas ameaças de brasileiros. Os 446 comentários de 

leitores foram submetidos a uma Classificação Hierárquica Descendente (CHD) e analisados 308 segmentos 

de texto (ST), retendo 75,97% do total, gerando quatro classes.  

As quatro classes identificadas articulam comentários que abordam aspectos do fenômeno migratório, da 

pandemia e dos direitos dos imigrantes, evidenciando discursos polarizados. Inicialmente, a classe 4 

(Pandemia e posicionamento político) se destacou do restante do corpus (Subcorpus A), que foi 

posteriormente subdividido em: classe 3 (Manifestações emocionais contrárias à violência), classe 2 

(Polarização política) e classe 1 (Relação entre nativos e imigrantes). A Figura 1 apresenta o dendrograma com 

essa decomposição, destacando a variável gênero e as palavras mais associadas a cada classe, selecionadas 

com base no teste de qui-quadrado. 

A primeira classe a se diferenciar do restante do corpus, classe 4 – Pandemia e posicionamento político - 

representa 24,79% do conteúdo analisado. A variável associada a esta classe foi os internautas homens (x²= 

11,25). Seu conteúdo reflete posicionamentos políticos associados a medidas governamentais sobre a 

pandemia, críticas relacionadas ao portal jornalístico e ironias em relação ao motivo da morte do jovem. Os 

posicionamentos verificados foram conservadores, apresentando defesas ao governo do ex-presidente 

Bolsonaro e criticando portais midiáticos que o criticam. Alguns comentários criticam o portal G1 e ironizam 

o ocorrido, associando que a mídia em geral atrela toda morte à pandemia, como nos seguintes trechos: “Esse 

aí entrou na estatística de morte de Covid-19” (internauta homem – G1) “G1 já quer colocar a culpa no 

Bolsonaro” (internauta homem – G1). 

 

Figura 1. Dendrograma ‘Violência contra imigrantes’ – notícia 1. Fonte: Conteúdo G1 

A partir da Teoria das Representações Sociais, compreende-se que a comunicação é central nos processos 

de construção simbólica (Jodelet, 2001), sendo a mídia de massa uma via essencial para a difusão de saberes 

e a formação de uma sociedade pensante (Moscovici, 2003). Com a ascensão da internet, emergem novas 

formas de engajamento informacional, marcadas por uma cultura participativa no webjornalismo (Roseno 
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et al., 2017). As redes sociais, nesse contexto, tornaram-se espaços privilegiados de interação, onde grupos 

criam, compartilham e disputam sentidos sobre temas sociais, como a imigração (Rosa et al., 2020).  

A segunda classe a se diferenciar, classe 3, nomeada como ‘Manifestações emocionais contrárias à violência’ 

corresponde a 14,96% dos segmentos de textos (ST). Está associada às internautas mulheres (x²=12,17). Nesse 

contexto lexical, fala-se sobre os aspectos emocionais, manifestações negativas à violência sofrida, com falas 

permeadas por crenças, valores morais relacionados ao homicídio. Os excertos trazem sentimentos de tristeza e 

compaixão com os familiares, ressaltando o aspecto moral do crime, como o apresentado em:  

[...] tempos difíceis como nunca que estamos passando, muito triste a falta de amor ao próximo, o amor de muitos 

se esfriando, o ódio tomando o coração de muitos, por qualquer discussão já tiram a vida de alguém, meu Deus onde 

vamos parar? Quanta crueldade. Meus sentimentos aos familiares (internauta mulher –G1).  

Pierce et al. (2022), Trevisan et al. (2022) destacam que os usuários de mídias sociais consomem uma 

realidade filtrada por algoritmos, que alinham os conteúdos às preferências individuais e, sobretudo, aos 

interesses políticos e econômicos dominantes. Essa lógica algorítmica pode reforçar estereótipos, intensificar 

a polarização, fomentar a xenofobia e alimentar discursos e práticas violentas. Segundo Silva (2020), a 

desinformação e as fake news — informações falsas ou manipuladas com fins de engano — têm amplificado 

especialmente os ataques de cunho xenofóbico. 

Em seguida, a classe 2 - ‘Polarização política’ – corresponde a 17,95% dos segmentos de textos que a 

análise obteve. Os trechos apresentam posicionamentos contrários em relação à imigração, além de diálogos 

e interações entre internautas com opiniões distintas sobre a violência contra o imigrante citado pela notícia. 

Seu conteúdo reflete a polarização política vivenciada no país, com interações baseadas em embates políticos. 

Em um dos polos há discursos que minimizam o ocorrido, como o seguinte: “Frescura, morre gente todo dia, 

qual o nome dado a centenas de brasileiros mortos?” (internauta homem– G1), além de elementos como 

preconceitos e posicionamentos conservadores como a ideia de Estado mínimo, como em: “Deveria ser 

proibido estrangeiro receber auxílio emergencial [...]” (internauta homem); já no polo oposto há falas que 

problematizam a situação noticiada e criticam o governo da época: “Aqui os casos de xenofobia e racismo vem 

aumentando muito depois que um certo ser repugnante se elegeu presidente” (internauta homem – G1).  

As notícias analisadas neste estudo abordam formas extremas de violência contra imigrantes, como o 

assassinato. No caso de João Manuel, angolano morto a facadas após uma discussão sobre o auxílio 

emergencial, emergem representações que associam os imigrantes à ameaça na disputa por direitos, 

sugerindo que não deveriam ter os mesmos acessos que os brasileiros. Embora o auxílio seja garantido por 

decreto (Decreto 10.412, 2020), barreiras como a falta de documentos, dificuldades com o idioma e 

desinformação dificultaram seu acesso (Nair et al., 2021).  

Por fim, a classe 1, nomeada como ‘Relação entre nativos e imigrantes’, corresponde a 42,31% dos ST’s. Os 

trechos referem-se a avaliações dos internautas sobre a relação, de uma forma geral entre brasileiros e imigrantes, 

principalmente angolanos (com alusão à notícia), além de crenças, atitudes, explicações sobre a violência contra 

imigrantes. Além disso, nesta classe, também percebe-se a polarização nos discursos argumentativos. Alguns 

comentários trazem que a relação entre nativos e imigrantes deveria ser respeitosa e acolhedora, apostando no 

mito do brasileiro cordial e apontando que há uma minoria com práticas xenófobas, como no seguinte:  

Não ache que compactuamos com essa atrocidade minha irmã, aqui os angolanos sempre serão bem-vindos, em São 

Paulo e no Sul do Brasil tem uma corja de xenófobos há um tempo, mas são quase nada comparado com o resto do 

povo brasileiro (internauta homem, - em resposta a um comentário de uma angolana sobre a notícia – G1).  

Enquanto outros internautas, apesar de contrários à violência física, apresentam discursos de ódio e RS 

negativas sobre imigrantes, como em: “Meus pêsames a família dele, porém angolanos são muito abusados e 

estúpidos” (internauta homem – G1).  

Além das questões pontuadas nas diferentes classes, a análise do corpus permitiu a verificação das 

principais RS da violência contra imigrantes. Este estudo fez uso da abordagem dimensional, em que 

Moscovici (2012) apresenta três dimensões. A dimensão da informação foi percebida por meio das definições 

pontuadas pelos participantes sobre imigração, direitos e violência contra imigrantes e suas reflexões a partir 

dos conhecimentos compartilhados sobre a temática: “Se estava aqui em nosso país em situação legal, merecia 

sim, tinha direito ao benefício de qualquer forma, seja lá o motivo que for não justifica a violência” (internauta 

homem). A dimensão da atitude apareceu a partir dos posicionamentos: “Me solidarizo por vocês, não 

entendo o porquê dessa xenofobia, a população brasileira é miscigenada, corre no sangue brasileiro diversas 



Page 6 of 13 Silva et al. 

Acta Scientiarum. Human and Social Sciences, v. 47, e75913, 2025 

misturas de povos” (internauta mulher – G1). E, por fim, a dimensão da imagem, a qual utilizam-se de 

metáforas ou imagens para demonstrar sua representação negativa em relação à xenofobia e que associando-

as a discursos do ex-presidente do Brasil: “Com a eleição de um tal homem presidente, estes grupos de gente 

ruim renascem das cinzas” (internauta homem – G1). Cabe salientar que os comentários realizados pelos 

internautas nesta notícia foram permeados por interações conflituosas, a partir de visões polarizadas da 

questão, com argumentos pouco fundamentados (muitas vezes apenas com ofensas) de ambos os lados.  

A segunda notícia relata um ato em homenagem ao imigrante congolês assassinado em um quiosque na 

Barra da Tijuca, RJ, onde o jovem foi espancado até a morte por cinco homens, motivado por uma cobrança 

no pagamento de seu trabalho. O ato foi organizado por movimentos sociais, pela comunidade congolesa e 

por familiares. A notícia afirma que os supostos agressores estavam mantidos em prisão temporária, sendo 

que dois deles possuíam antecedentes criminais e que devem responder pelo crime cometido. Ademais, o 

quiosque em que o imigrante assassinado trabalhava apresentava diversas irregularidades e foi interditado. 

Os 461 comentários de leitores realizados nesta notícia foram organizados em um novo corpus textual, o qual 

foi submetido a uma Classificação Hierárquica Descendente (CHD). Foram analisados 444 segmentos de texto 

(ST), retendo 78,38% do total, gerando quatro classes.  

As quatro classes reúnem comentários que denunciam e analisam fenômenos como violência, xenofobia, 

racismo e polarização política no contexto brasileiro. A classe 4 (Polarização política) se destaca inicialmente 

do restante do corpus (Subcorpus A), que foi depois subdividido em classe 3 (Repercussão do caso), classe 2 

(Racismo) e classe 1 (Violência e xenofobia). As classes foram definidas com base em semelhanças e diferenças 

semânticas. A Figura 2 apresenta o dendrograma da decomposição, com as variáveis associadas e as palavras 

mais significativas de cada classe. 

 

Figura 2. Dendrograma ‘Violência contra imigrantes’ – notícia 2. Fonte: Conteúdo R7 

A primeira classe a se diferenciar do restante do corpus, classe 4 – ‘Polarização política’ - representa 

18,39% do conteúdo analisado. Seu conteúdo reflete o contexto atual de polarização política no Brasil, girando 

em torno de embates políticos entre os internautas, crenças e críticas sobre a violência contra um imigrante 

e a repercussão disso, incluindo manifestações. Alguns comentários, baseados no mito do Brasil antirracista, 

desqualificam o acontecimento, criticando sua repercussão midiática como o seguinte:  
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O que aconteceu com esse rapaz lamentavelmente é mais um caso do que acontece no país afora, não teve nada com 

racismo, preconceito, o triste também é ver esses abutres de militantes e políticos fazendo palanque de campanha, 

usando a morte desse rapaz, as dores e desgraças da família (internauta mulher –R7). 

Enquanto isso, outros apresentam compaixão pelo acontecimento, ressaltando o aspecto humano de se 

reconhecer o sofrimento alheio: “Uma pessoa morreu e o ser humano podre rindo, fazendo piadas, discutindo 

sobre política” (internauta mulher –R7).  

Aguiar et al., (2022) afirmam que a cena nos remete a corpos negros escravizados no pelourinho. “Eu fugi 

do Congo para que eles não nos matassem. No entanto, eles mataram o meu filho aqui como matam em meu 

país. Mataram o meu filho a socos, pontapés. Mataram ele como um bicho” (Ivana Lay, mãe de Moïse ao jornal 

O Globo (Souza, 2020). Nesta fala, observa-se a materialidade do preconceito, das RS pejorativas, da 

desumanização e da consequente violência contra um imigrante, em forma de extermínio. Ademais, verifica-

se as condições precárias de trabalho, com baixa remuneração, carecendo de proteção e condições dignas, que 

imigrantes acabam aceitando para sua sobrevivência. Em pouco tempo, movimentos de negritude e de 

migrantes se articularam e organizaram o ato #JustiçaPorMoïse, que pode ser considerado como um marco 

histórico da pauta da migração, reinventando redes de sociabilidade e resistência (Aguiar et  al., 2022).  

Com base nas análises dos comentários sobre as notícias, é possível verificar que há discursos dicotômicos 

e as RS sobre a violência contra imigrantes são polarizadas: de um lado há representações contrárias à 

violência, concordam com as manifestações e alguns (minoria) apresentam argumentos sólidos em relação 

aos direitos dos imigrantes, a necessidade de políticas de acolhimento; por outro lado, há representações que 

apesar da sua maioria não ser favorável à violência, acaba sendo contrária à imigração e políticas públicas a este 

público. Poucos comentários foram favoráveis à violência contra imigrantes, porém diversos comentários 

criticaram o posicionamento de manifestantes contrários à violência, minimizando a reflexão das ações violentas 

serem consequências do racismo e da xenofobia, e apontando críticas à mídia por ‘inflar’ tal situação. 

A segunda classe a se diferenciar, classe 3, nomeada como ‘Explicações sobre a repercussão do caso’, 

corresponde a 30,17% dos segmentos de textos que a análise obteve. Nesse contexto lexical, abordam-se 

possíveis explicações e críticas sobre a violência ocorrida e a sua repercussão. Nesta classe, também há 

indícios de discursos polarizados. Alguns comentários criticam a grande repercussão do caso, comparando 

com assassinatos de nativos que não são divulgados e/ou não têm manifestações, adentrando o campo de 

conflitos intergrupais entre ‘nós’ e ‘eles’, inferiorizando a dor, a morte do outgroup, ilustrado em: “Qual a 

diferença do José da Silva, que foi assassinado por causa do celular? Daqui a pouco vão fazer até filme do caso [...]” 

(internauta mulher – R7); outros internautas apresentam explicações críticas sobre o crime e indignação com a 

injustiça do mesmo: “Foi por causa da impunidade e um certo preconceito por ele ser estrangeiro só que esses 

assassinos vão ter pagar pelos seus atos, mesmo com essa justiça cheia de falhas” (internauta mulher – R7). 

Em seguida, a classe 2 - ‘Racismo’ – corresponde a 37,36% dos segmentos de textos que a análise obteve. 

Os trechos apresentam diálogos e disputas entre os internautas sobre a percepção do fato noticiado e de outras 

notícias relacionadas e explicações sobre ser racismo ou não. Dessa forma, alguns internautas defendem a 

ideia do racismo estrutural e da xenofobia, que estão permeados em nossa sociedade e que têm relação 

intrínseca com o fato noticiado, como ilustrado em: “você acha que se ele fosse o homem branco, se fosse um 

estrangeiro europeu ia morrer desse jeito em uma área nobre sem ninguém intervir?” (internauta mulher – 

R7); em contrapartida, houve internautas que negaram a presença do racismo no Brasil e/ou questões 

estruturais que contribuem para a violência ocorrer, moralizando o ocorrido, a partir do binarismo bom/ruim, 

como no excerto a seguir: “[...] ele não foi morto por ser negro e sim porque existem pessoas ruins capazes de 

tirar uma vida por não suportar ver o outro viver, lamentável” (internauta mulher – R7).  

Por fim, a classe 1, nomeada como ‘Relação violência e xenofobia’, corresponde a 14,08% dos ST’s. A classe 

esteve associada a internautas homens. Os trechos referem-se a avaliações deles sobre a violência noticiada 

ter relação com a xenofobia e com o racismo (em geral, os comentários apresentaram-se contrários à ideia de 

que há uma relação), além de crenças e opiniões em relação a homicídios em geral. Semelhante à classe 

anterior, os argumentos são permeados por debates sobre a existência ou não de uma violência cultural. Nesta 

classe também percebe-se um aumento de emoções negativas, com interações mais ríspidas e agressivas, em 

geral contrárias à ideia de que o fato seja associado ao racismo e à xenofobia. A classe pode ser ilustrada com 

os seguintes trechos: “[...] deixa de ser besta cara eu me referi que não foi racismo e nem xenofobia e nem 

mencionei inocência dos agressores, que aliás deveriam ser condenados à morte também se nesse país tivesse 

lei [...]” (internauta homem –);  



Page 8 of 13 Silva et al. 

Acta Scientiarum. Human and Social Sciences, v. 47, e75913, 2025 

[...] para de mimimi, simplesmente mais uma morte, quantos brasileiros são mortos todos os dias, vão trabalhar seus 

aproveitadores, vocês não estão no seus países, os assassinos já foram presos, agora vão receber o dinheiro da 

globolixo por fazer essa palhaçada (internauta homem –R7).  

A partir do exposto, em ambas as notícias, verifica-se que os comentários dos internautas foram permeados 

por interações conflituosas, discursos polarizados política e ideologicamente, apresentando argumentos 

pouco fundamentados nos fatos, com conteúdo morais e escassas reflexões sobre o contexto social/estrutural. 

Os marcadores sociais como raça e etnia estiveram presentes nos discursos analisados, seja para afirmar ou 

negar a sua existência, como para avaliá-las. Observou-se que alguns comentários demonstraram 

posicionamentos desfavoráveis à violência contra imigrantes e, alguns embora fossem contrários à violência, 

apresentaram atitudes desfavoráveis à imigração e imigrantes, com discursos xenofóbicos e contrários às 

manifestações que denunciavam a violência contra imigrantes negros.  

Grande parte dos comentários analisados revela discursos fortemente polarizados, com manifestações de 

apoio ou crítica ao governo Bolsonaro. Grupos conservadores alinhados à extrema direita frequentemente se 

posicionam contra a entrada de imigrantes no país, refletindo o contexto de intensa polarização política 

vivido pelo Brasil nos últimos anos (Giacomozzi et al., 2023a, 2024). 

Muitos desses comentários demonstram baixo nível argumentativo, recorrendo a xingamentos e 

desinformação, além de expressarem emoções negativas desvinculadas do conteúdo da notícia. Essa dinâmica 

foi também observada por Emediato (2020) e Roseno et al. (2017), que identificaram predominância de senso 

comum, superficialidade e hostilidade nos debates online. De forma semelhante, Giacomozzi et al. (2023b) 

apontam que o tema da imigração tem sido instrumentalizado para expressar posições políticas e atacar o 

‘grupo rival’, com argumentos binários e morais, desprovidos de aprofundamento. 

Os achados corroboram estudos anteriores (Rosa et al., 2020, 2021; Negura et al., 2021; Pierce et al., 2022; 

Giacomozzi et al., 2023b; Silva et al., 2024), que evidenciam o crescimento de representações sociais 

polêmicas sobre imigrantes — ora como ameaça à segurança e à economia, ora como vítimas merecedoras de 

ajuda. Silva et al. (2024), em revisão integrativa, identificaram que essas representações são marcadas por 

sentimentos ambivalentes, geralmente ancoradas em preconceitos e xenofobia. 

Por fim, destaca-se a influência das lideranças políticas na produção desses discursos. Como destacam 

Bauman (2017) e Jodelet (2017), tais lideranças exploram a ansiedade social gerada pelo fluxo migratório por 

meio de estratégias como seleção e omissão de dados, distorção estatística, generalizações e simplificações 

de fenômenos complexos, fomentando atitudes anti-imigrantes. Nessa linha, Pierce et al. (2022) alertam para 

campanhas políticas bem-sucedidas baseadas em nacionalismo e oportunismo, frequentemente articuladas 

com os interesses das elites econômicas, que buscam preservar o status quo por meio da desinformação, 

manipulação e polarização discursiva — intensificando a xenofobia e o preconceito contra imigrantes. 

Essa polarização se manifesta em identidades sociais antagônicas que oferecem interpretações divergentes de 

uma mesma situação, revelando dinâmicas de representações sociais controversas (Moscovici, 1988). Os modos 

como as notícias são construídas e veiculadas afetam diretamente a legitimidade dos discursos e reforçam disputas 

simbólicas entre ‘nós’ e ‘eles’ — o Eu e o Outro — num campo contínuo de ‘batalha de ideias’ (Moscovici & 

Marková, 2000; Castro et al., 2017). Arruda (2019) acrescenta que crises econômicas e disputas políticas favorecem 

o surgimento de representações sociais polêmicas, intensificando a polarização e promovendo formas radicais de 

alteridade, nas quais o Outro é reduzido à condição de inimigo, alvo de hostilidade e exclusão. 

Partindo das discussões realizadas sobre os discursos polarizados, torna-se relevante alguns apontamentos 

sobre os distintos argumentos e posicionamentos observados nos comentários. Dentre eles, verificou-se que, 

especialmente entre internautas mulheres, houve avaliações morais e colocações emocionais contrárias à 

violência contra os imigrantes. No entanto, essas colocações careciam de reflexões históricas, políticas e 

sociais relacionadas à discriminação, à xenofobia, ao racismo e à própria representação dos imigrantes. Na 

mesma direção, Carrera e Marques (2022) analisaram postagens de manifestações após o assassinato de 

Moïse, a partir de perfis de redes sociais de pessoas famosas e apontaram que as postagens demandaram pela 

humanidade das pessoas, ao contrastar com a brutalidade sofrida pela vítima. Segundo os autores, esse 

discurso é comumente reproduzido pelo senso comum ao enxergar o racismo e a xenofobia como uma 

‘maldade’ e não como uma questão estrutural, de relações de poder e de governabilidades das vidas, uma vez 

que há uma interpretação moral e afetiva dos fatos.  

Alguns internautas expressaram resistência a comentários que associavam os casos noticiados à xenofobia, ao 

racismo e à aporofobia, minimizando esses fatores e tratando os assassinatos como crimes comuns. Chauí (1980) 
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já alertava para o mito da não violência brasileira, no qual se naturaliza ou nega a violência como parte estrutural 

da sociedade. Contudo, o Brasil é historicamente marcado por múltiplas formas de violência contra grupos 

minorizados (Giacomozzi et al., 2022; Silva et al., 2022; Vitali et al., 2022a, 2022b; Bousfield et al., 2025). 

Esse cenário evidencia a importância da interseccionalidade (Crenshaw, 2012), pois raça, gênero, classe e 

religião impactam desigualmente a experiência migratória. Imigrantes e refugiados negros são os mais afetados 

por processos de exclusão e violações de direitos (Silva et al., 2018). Faustino e Oliveira (2021) propõem o conceito 

de ‘xenofobia racializada’ para destacar a desumanização seletiva, conforme os marcadores sociais. Assim, a 

vulnerabilidade se intensifica segundo hierarquias sociais historicamente construídas. 

Além disso, alguns comentários reforçaram o mito do brasileiro cordial e acolhedor. Segundo Souza (2014), 

essa representação identitária máscara conflitos e evita o enfrentamento da violência e do preconceito. 

Embora o país possua leis migratórias avançadas, estudos indicam contradições entre o discurso e a prática, 

com frequentes violações de direitos e políticas públicas frágeis (Lima & Fernandes, 2019; Weber et al., 2019; 

Silva et al., 2021). Por isso, denúncias de xenofobia frequentemente causam surpresa, sustentadas pela crença 

de que o Brasil é uma nação acolhedora. 

Perocco (2023) destaca que a violência contra imigrantes, mesmo quando individualizada, é expressão de 

uma estrutura social desigual. A criminalização da imigração — ou ‘crimigração’, como propôs Stumpf (2006) 

— contribui para representações sociais que associam imigrantes a invasores, alimentando o ciclo de 

violência, como evidenciado nas reportagens analisadas. 

Essas representações não apenas desumanizam os sujeitos migrantes, mas também legitimam práticas de 

exclusão e xenofobia. Agamben (2010) aprofunda essa reflexão ao apresentar a noção de ‘vida nua’ — corpos 

reduzidos à sua dimensão biológica, destituídos de direitos e humanidade. Nessa condição, os sujeitos são 

brutalizáveis, passíveis de toda forma de violência e desrespeito, como se fossem exteriores à comunidade 

política e moral. Esses dados revelam como discursos cotidianos, muitas vezes naturalizados, operam como 

dispositivos de deslegitimação e exclusão, sustentando práticas violentas que atravessam tanto o campo simbólico 

quanto o institucional. Reconhecer essas representações é passo fundamental para tensionar as estruturas sociais 

que reproduzem a desigualdade e legitimar políticas de acolhimento baseadas em justiça e equidade. 

Considerações finais 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as representações sociais da violência contra imigrantes 

presentes em comentários de redes sociais vinculados a notícias sobre o tema. Os resultados evidenciam 

discursos polarizados: enquanto alguns internautas manifestaram apoio à imigração e repúdio à violência, 

suas posições foram, em geral, baseadas em argumentos morais e pouco contextualizados; outros 

expressaram rejeição aos imigrantes, inclusive aos que denunciaram a violência, reproduzindo discursos 

xenofóbicos e racializados. 

As representações sociais observadas refletem atravessamentos históricos, políticos, midiáticos e 

culturais, revelando como estereótipos e crenças influenciam percepções e atitudes frente à imigração. Tais 

representações, muitas vezes desumanizantes, contribuem para a legitimação simbólica da violência. Torna-

se urgente, portanto, pensar políticas públicas e práticas profissionais que promovam a desconstrução de 

estereótipos, o enfrentamento das violências e o fortalecimento de espaços de diálogo e acesso a direitos. 

Embora o estudo tenha contado com rigor metodológico, limitações como o número reduzido de notícias 

analisadas devem ser consideradas. Ainda assim, os achados oferecem contribuições relevantes para o campo da 

psicologia social e para o debate público. Reforça-se, por fim, a importância de novos estudos interdisciplinares 

que aprofundem a compreensão da violência contra imigrantes em suas múltiplas dimensões. 
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